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RESUMO. Nos contextos transtornados pelo colonialismo
capitalistico, o reconhecimento juridico-politico dos povos
origindrios e tradicionais pesqueiros como sujeitos de direito ndo
lhes garante pleno acesso aos servicos de saude mental de base
territorial. Mapear processos de subjetivagdo e enunciacdo de
cuidados a satide mental de base tradicional comunitaria é o
principal objetivo desta cartografia. O uso deste método e modo
de fazer pesquisa-intervengdo e a composicdo de oficinas
cartograficas de saide mental comunitiria mostram como as
marisqueiras e pescadoras artesanais tracam linhas de cuidados e
de mapas que compdem as cartografias do corpo-territorio-das-
aguas. A discussdo sobre a determinagao socioambiental da saude
mental envolve as ecologias ambiental, social, subjetiva e
espiritual e a problematizagdo do terricidio como parte da rede de
elementos que compdem o colonialismo capitalistico como um
dispositivo. As implicagdes psicossociais giram em torno das
afeccdes do corpo: luto, angustia, assédio, raiva, medo, ansiedade
e depressdao. As implicagdes coexistem com marcadores de
ancestralidade: arte afropindoramica, amizade e fortalecimento
de vinculos familiares e comunitarios; cuidado de si, cuidado de
parentes € comunitarios, de sistemas costeiro marinho e
encantados das aguas e das matas.

Palavras-chave: cartografias, saide mental, ancestralidade,
marisqueiras, pescadoras artesanais.
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Community-Based Mental Health in Traditional Fishing

Territories

ABSTRACT. In contexts disrupted by capitalist colonialism, the
legal and political recognition of Indigenous and traditional
fishing communities as rights-bearing subjects does not ensure
full access to community-based mental health services. This
cartographic study aims to map the processes of subjectivation
and enunciation of community-based traditional mental health
care. The use of this research-intervention approach, together
with community mental health cartographic workshops, shows
how shellfish gatherers and artisanal fisherwomen trace lines of
care and produce maps that form the cartographies of the body—
territory—waters. The discussion of the socio-environmental
determination of mental health encompasses environmental,
social, subjective, and spiritual ecologies, as well as a critical
examination of terricide as part of the network of elements that
constitute capitalist colonialism as a Device. Psychosocial
implications manifest as bodily afflictions, including grief,
anguish, harassment, anger, fear, anxiety, and depression. These
implications coexist with markers of ancestry, such as Afro-
Indigenous artistic practices, friendship, and the strengthening of
family and community ties; self-care, care for relatives and
community members, and care for coastal and marine
ecosystems, as well as for the enchanted beings of the waters and
forests.

Keywords: cartographies, mental health, ancestry, shellfish
gatherers; artisanal fisherwomen.
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Salud mental comunitaria en territorio tradicional
pesquero

RESUMEN. En contextos trastornados por el colonialismo
capitalistico, el reconocimiento legal y politico de las
comunidades indigenas y pesqueras tradicionales como sujetos de
derecho no les garantiza el pleno acceso a los servicios de salud
mental comunitarios. Este estudio cartografico tiene como
objetivo mapear los procesos de subjetivacion y enunciacion de
la atencion tradicional de salud mental basada en la comunidad.
El uso de este enfoque, junto con talleres comunitarios de salud
mental, muestra cémo las recolectoras de mariscos y las
pescadoras artesanales trazan lineas de atencion y producen
mapas que conforman las cartografias del cuerpo-territorio-aguas.
El debate sobre los determinantes socioambientales de la salud
mental abarca ecologias ambientales, sociales, subjetivas y
espirituales, y la problematizacion del terricidio como parte de la
red de elementos que conforman el dispositivo: colonialismo
capitalistico. Las implicaciones psicosociales giran en torno a las
afectaciones: duelo, angustia, acoso, enojo, miedo, ansiedad y
depresion. Estas coexisten con marcadores de ascendencia: el arte
afrobrasilenio, la amistad y el fortalecimiento de los lazos
familiares y comunitarios; el autocuidado, el cuidado de los
parientes y los miembros de la comunidad, y el cuidado de los
ecosistemas costeros y marinos y de los seres encantados de las
aguas y los bosques.

Palabras clave: cartografia, salud mental, ancestros, recolectoras
de mariscos, pescadoras artesanales.
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Introducao

Coracao doente
Quando o cora¢do ndo tem
Nenhum sinal de doenga
O corpo se sente bem
Tem vigd e tem resistencga,
Se o coragdo tem prazé
Alegra o resto do sé
Pois ¢ ele o conduto,
Veve sempre satisfeito
Quem pissui dentro do peito
Um corag¢do sonhado.

E ele um orgo incelente,

E por onde o sangue reve

Se o corpo sente, ele sente,
Sem coragdo ninguém veve,
Sempre a pursa sem demora,
Se a gente chora, ele chora
O que chega em nossa mente
Logo o coragdo precebe

Pois ¢ ele quem recebe

O que vai do conciente.

Quando se encontra o sugeito
Por uma africdo passando

Ta também dentro do peito

O corag¢do chucaiando,

Se o sugeito fica triste,

Na tristeza ele pressiste,

Se o sugeito ta risonho,

Logo ele muda de jeito
Batendo dentro do peito
Cheio de esperanga e sonho.

Era precioso e caro

Este grande coragao,

Mas porém lhe abandonaro
Os dotd cirurgiao,

Microbe de toda sorte

Foi nele fazendo corte

E o pobre se consumindo

Ja sem for¢a, quase inzangue,
Os verme chupando o sangue
E os membro diminuindo.

Conheci um coragao
Igualmente o de crianca

Todo cheio de inluzao.

De paz, de amo e de esperanga,
Tinha a pancada suave

Como o relojo agradave

Que ndo atrasa o pontéro,
Sempre a parpita seguro
Prometendo um bom futuro
Ao resto do corpo intéro.

Inquanto alegre se rindo
Dentro do peito batia,
Cada membro ia sentindo
Aquela mesma alegria,
Tudo bem continuava
Por ele nunca passava
Uma sombra de tristeza,
Tudo era paz e bonanga
Recebendo a substanca
Da divina Natureza.

Este coracao sadio
Comecou a adoecé,

Mas os dotd, o seus fio,
Nao quisero defendé

E os microbe das doenca
Entraro com insistenca
Numa investida danada
E o coitado assim doente,
Foi discompassadamente
Diminuindo a pancada.

Com o medonho fracago
Tudo ficou deferente;

Na referen¢a que eu faco
Esse coracao doente

Que eu mencionei aqui,

E tu, querido Brasi,

Pois teus fio te abandona,
Pra ti j4 ndo ha mais jeito,
Agoniza no teu peito

Teu coracao a Amazona.

Patativa do Assaré/Antonio Gongalves da
Silva (1988, p. 44-46).
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Coracado doente, de autoria de Patativa do Assaré, mostra como o territorio dos povos
originarios e tradicionais e o coracdo deste territorio foram adoecidos e continuam adoecendo.
O adoecimento, inicialmente, comegou com a colonizagdo e a escravizagao (séculos XVI ao
XIX) e, posteriormente, seguiu com a pds-colonizagdo (1822) e os processos de abolicio
precaria (1888). A continuidade desses processos de adoecimento, deu-se, também, com a
ordem dos regimes ditatoriais (1937-1945 e 1964-1985), seguiu com a volta do regime
democratico (1985), e continua mesmo depois que a Constituicdo de 1988 (Brasil, 2020) passou
a reconhecer, finalmente, os povos origindrios e tradicionais como sujeitos de direto.

A institucionaliza¢do do Sistema Unico de Satude — SUS (Lei 8080/1990), na década de
1990, a reforma psiquiatrica e a implementacdo dos Centros de Atengao Psicossocial (CAPS),
dentre outros equipamentos, a partir da Lei 10.2016/2001, bem como as politicas de equidade
instituidas nas primeiras gestoes dos governos de Luis Inacio Lula da Silva (2003-2010) e da
presidenta Dilma Rousseff (2011-2014), contribuiram e contribuem para mitigar a
vulnerabilidade social, no ambito juridico-politico. Nao obstante, tais politicas limitam-se a
aspectos reformistas ja que a estrutura socioecondmica do pais permanece a mesma € o
crescente subfinanciamento da Rede de Atengdo Psicossocial (Raps) prejudica as agdes dos
CAPS e de outros servicos, enquanto héd ampliacdo dos recursos destinados as Comunidades
Terapéuticas, apesar de suas praticas manicomiais (Yasui, 2026).

O Estado-nagao segue operando necrobiopoliticas (Bento, 2018), considerando que as
politicas de gestdo da satde e, portanto, da vida, ndo alcangam todos os corpos, dadas a
precarizacdo do SUS e a distribuicdo desigual de seus recursos (Ortega, 2020). Além dos
processos inacabados de territorializacdo da Aten¢do Basica a Saude do SUS (Faria, 2019), ha
os impasses e retrocessos da reforma psiquidtrica, desafios do Movimento da Luta
Antimanicomial, que, desde o final da década de 1970 e inicio dos anos 1980, constitui-se como
“um movimento de resisténcia a ... 1dgica de exclusdo e invisibilizagdo” (Yasui, 2026, p. 49),
enquanto a Lei reconhece a pessoa com sofrimento mental “como sujeito de direitos e cidadao
pleno, capaz de participar ativamente de seu processo de cuidado e de sua vida social” (Yasui,
2026, p. 50). Essas politicas coexistem com os projetos de empreendimento e desenvolvimento

econdmico predatorios que subtraem a vida dos povos originarios e tradicionais pesqueiros.

Colonialismo capitalistico como dispositivo

O regime colonial, a partir do qual e por meio do qual, o capitalismo se estruturou no

territorio Pindorama', deixou como heranga o colonialismo das ecologias ambiental, social e
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subjetiva. Para a esquizoanalise, tal micropolitica opera processos de semiotizacao e producdo
de subjetividade cujo dispositivo Félix Guattari (2012a) nomeou colonialismo capitalistico.

O termo dispositivo em Michel Foucault (1979) “engloba discursos [ditos e ndo-ditos],
instituicdes, organizacdes arquitetonicas, decisdes regulamentares, leis, medidas
administrativas, enunciados cientificos, proposic¢oes filosoficas, morais, filantropicas” (p. 244).
Para Gilles Deleuze (2016), o conceito foucaultiano nos remete a rede de elementos que
compdem um dispositivo e as relagdes de poder que esses elementos engendram para fazer ver
(regime de visibilidade) e para fazer falar (regimes de enunciado/dizibilidade).

Cada dispositivo comporta um emaranhado de linhas de forgas, de subjetivacao e

13

enunciacdo, cujo desemaranhado mostra “... uma multiplicidade, na qual operam certos
processos em devir ... [ou seja,] ... producdes de subjetividade escapam dos poderes e dos
saberes de um dispositivo, para se reinvestirem nos de um outro, sob outras formas a nascer”
(Deleuze, 2016, p. 363).

A esquizoanalise concebe o “inconsciente como o ambito da produgdo dos territorios de
existéncia” (Guattari & Rolnik, 2010, p. 16) e considera os enunciados-analisadores
relacionados com os processos de semiotizagdo e producdo da subjetividade colonial-
capitalistica matérias de expressao de uma cultura, também, capitalistica de sujei¢do econdmica
do desejo, uma cultura mercadoria que se ocupa da sujei¢do social. Nessa perspectiva, as
cartografias do inconsciente e 0 acompanhamento dos processos de subjetivagdo ndo separam
0s universos semioticos, relacionados com a micropolitica do desejo, da macropolitica do modo
de producio, relacionada com a sujeigdo econdmica pelo capital (Guattari & Rolnik, 2010).

A sindrome do colonialismo capitalistico (Guattari, 2012a), ainda hoje, produz
adoecimentos e tem como um dos sintomas a colonialidade dos corpos a partir do sistema
moderno-colonial de género que destituiu as relagdes de poder que as mulheres indigenas e da
didspora africana, de certa forma, estabeleciam nas sociedades africana e pré-colombiana
(Lugones, 2020; Segato, 2021).

Pensando com os versos de Patativa do Assaré¢, podemos dizer que os sintomas de tal
sindrome comecaram a ser produzidos por microbios e vermes que adentraram as terras dos
povos originarios e tradicionais, com invasdo e investidas genocida, etnocida, ecocida e
epistemicida. Tal empreendimento incluiu o sequestro de mais de 23 milhdes de pessoas de
diversas nagdes e povos originarios do continente africano com o trafico de mais de 12 milhdes;

dos quais, a maioria dos sobreviventes foi despachada como mercadoria no continente
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americano sendo, aproximadamente, 5 milhdes nos portos do territério que um dia viria se
chamar Republica Federativa do Brasil (Schwarcz & Starling, 2015; Gomes, 2019).

A deportagdo forcada expds Africa e a diaspora africana a novas doengas. Assim, o
colonialismo capitalistico expds, também, os povos originarios e tradicionais das “Américas” a
tuberculose, a pneumonia, a sifilis e a hanseniase que foram introduzidas no territério pelos
colonizadores europeus (Sarr, 2019).

A imagem de micrdbios, nos versos de Coragdo doente, nos remete a colonizadores que
se autodeclaravam civilizados, mas sua “cultura sempre etnocéntrica e intelectocéntrica (ou
logocéntrica)” (Guattari, 2010, p. 31) ignorava, e ainda ignora, as determinagdes ontoldgicas
do ser. As metropoles europeias e seus colonos negavam o estatuto de humanidade a quem eles,
confusamente, nomeavam de “indio” e de “negro”, reduzindo-os a categorias Onticas (raga, cor,
cultura, religido e etnia); a0 mesmo tempo, podiam lhes batizar e colocar nomes de origem
europeia e impor-lhes crencas de uma religido monoteista cuja divindade nao tem vinculo com
os elementos da natureza, tampouco com a ancestralidade (Carneiro, 2023; Négo Bispo/Santos,
2023).

Na contemporaneidade, homens, infectados com os virus das institui¢des da violéncia e
do racismo socioambiental, atuam como agentes de reproducdo do colonialismo. A agéncia
colonial-capitalistica e os agenciamentos segmentados a essa produgdo de subjetividade operam
com uma légica da cultura mercadoria. Tal 16gica, no ambito macro e micropolitico, sustenta
um desejo hediondo de continuar sugando riquezas extrativistas do territorio dos povos
originarios e tradicionais, violando nativas e explorando nativos, tais quais as viola¢des do
territorio-corpo e do corpo-territdrio que sdo apresentadas pela antropdloga Talita Bedinelli
(2022), em um texto, cujo titulo é uma provagdo feita por uma indigena: “Por que os
garimpeiros comem as vaginas das mulheres Yanomami?”.

As possiveis respostas nao dariam conta das ressonancias que a pergunta faz ecoar entre
passado, presente e, também, futuro.

Arlete Schubert, Aline N. Kayapo e Claudete Ulrich (2021) afirmam que “a devastagao
dos territérios € o racismo ambiental estdo intimamente interligados. ... . A experiéncia dessa
relagdo nos corpos-territérios-devastados-interditados da indigena mulher” (p. 71) nos faz ver
e falar, também, das violéncias psicologicas as quais as mulheres sobreviventes dos povos
originarios e tradicionais pesqueiros sdo submetidas. Os modos de existéncia das marisqueiras
e pescadoras artesanais coexistem com a biodiversidade de ecossistemas que compdem o

Sistema Costeiro Marinho e outros biomas, e resistem com as parentes (companheiras indigenas
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mulheres e outras marisqueiras pescadoras) e insistem com os parentes (pescadores artesanais).
Sem duvida, essas mulheres t€m o corpo-territdrio-das-dguas marcado pelo sofrimento e pela
dor que afetam a saude mental “em contextos transtornados pelo colonialismo [capitalistico]”
(Schubert, Kayapo & Ulrich, 2021, p. 71).

O colonialismo capitalistico se atualiza e “os processos de atualizagdo da violéncia
colonial”, como declara Geni D. Nufiez Longhini (2021, p. 66) também se atualizam. Dada essa
situagcdo-problema, podemos nos perguntar: como o colonialismo capitalistico afeta a
determinagdo socioambiental da saide mental das mulheres marisqueiras e pescadoras
artesanais? Como as mulheres sobrevivem aos transtornos coloniais-capitalisticos e as
violagdes do corpo-territorio-das-aguas?

Neste relato de pesquisa, cujo objetivo € mapear processos de subjetivacao e enunciagao
de cuidados a satide mental de base tradicional comunitaria, os versos de Corac¢do doente,
apresentados no inicio desta introdug¢do, compdem uma poética da coexisténcia do territorio-
corpo e do corpo-territorio: o que pode o territdrio de existéncia pode o corpo, o que o territdrio

sofre o corpo-territorio-das-aguas sente.

Cartografias do corpo-territorio-das-aguas

Corpo-territério-das-dguas € uma concepcao epistemoldgica que busca expressar como
as mulheres marisqueiras e pescadoras artesanais produzem seu modo de existéncia

profundamente conectadas com a Terra e com as aguas.

Trata-se de uma aposta politica que surge dos corpos indignados e violados pelo sistema
capitalista, racista e heteropatriarcal, que emerge da experiéncia, de ser e estar nas comunidades
e das resisténcias e sabedoria dos ancestrais, a partir de uma percep¢ao critica sobre as formas
histdricas de opressao ao territorio-corpo-terra-aguas (Paim, Furtado & Jahnel, 2024, p. 17).

Eliete Paraguassu (Novaes, 2016), marisqueira e pescadora artesanal de Ilha de Maré
(Bahia), relaciona o corpo da marisqueira com o movimento das marés. Ela diz que hé dias que
as mulheres mariscam cantando, sentindo-se alegres e felizes, com o coragdo tranquilo como a
maré mansa. Mas, ha dias que a mulher esta sofrendo, chateada, revoltada como a maré brava,
indignada com as ameacas a vida em todas as suas formas; ameacas relacionadas com os
empreendimentos econdmicos predatdrios que produzem diversos transtornos e afetam a saude
mental das mulheres.

Cleomar Ribeiro da Rocha (2024), marisqueira e pescadora artesanal do quilombo do

Cumbe, em Aracati-CE, conta que ela e as outras mulheres sentem os mesmos sintomas do
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territorio. As marisqueiras e pescadoras artesanais sofrem quando o territorio sofre porque suas
vivéncias guardam a memoria das dguas que compde a ancestralidade, pois elas sdo corpo-
territorio-das-aguas.

As mulheres somatizam no corpo e seus enunciados expressam implicagdes
psicossociais relacionadas com os impactos ambientais € os conflitos socioambientais
relacionados com o agronegocio e o hidronegocio: exploragdo de minérios e de petrdleo,
devastacao dos biomas para plantacao de soja, instalacdo de parques edlicos e de energia solar,
carcinicultura e privatizacao do territorio comum em nome dos empreendimentos imobiliarios.

No relatorio Conflitos socioambientais e violagoes de direitos humanos em
comunidades tradicionais pesqueiras no Brasil: 2024, publicado em 2025, foram inseridas
informagdes atualizadas de 48 comunidades tradicionais pesqueiras cujos dados, em
percentuais desses territdrios, mostram a materialidade do ecocidio: em 14,3% deles, ha
desaparecimento de ilhas; em 75,5%, desmatamento e destruicdo de habitats; em 32,7%
mortandade de manguezais; em 38,8% mortandade de peixes. Esses impactos na ecologia
ambiental ampliam as implicacdes psicossociais, afetando as ecologias social e subjetiva,
indicando problemas de satide mental em 53,1% desses territorios, 46,9% com agravamento do
racismo ambiental da discriminacdo étnico-racial; 44,9% com problemas de dependéncia de
alcool e 46,9% de outras drogas; 46,9% com casos de discriminagdo de género; 22,4% com
situacdes de exploracdo sexual; e 14,3% com registros de violéncia doméstica e familiar (Melo,
2025, p. 38-45).

As imagens contidas nos versos da poesia de Patativa do Assaré e as concepgdes da
esquizoandlise, anunciadas anteriormente, e as concepg¢des das epistemologias da
ancestralidade contribuem para ampliar a discussdo em torno da rede de elementos que
compdem o colonialismo capitalistico como um dispositivo e para refletir acerca de como a
articulacdo desses elementos afeta a saude mental das mulheres das aguas.

A producao de subjetividade colonial-capitalistica insiste na conversao e na redugao da
diversidade e multiplicidade de povos originarios e tradicionais a um povo da mercadoria
(Kopenawa & Albert, 2019) “com a imposi¢do dos padrdes de uma racionalidade e de um
modelo de civilizagdo de desenvolvimento que pretendeu transforma-los, de uma coletividade
diversa em uma universalidade homogénea e subalternizada, norteada por concepgdes
colonizadoras” (Schubert, Kayapo & Ulrich, 2021, p. 68-69).

Patativa do Assaré nos permite reconhecer alguns elementos desses processos de

semiotiza¢do. Em Coragdo doente, o poeta faz referéncia ndo sé ao Brasil, mas também, ao
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bioma Amazdnia, coracdo de Abya Ayala, vasta pele corpo-territdrio que habita os povos
originarios e tradicionais.

O coragdo de Abya Yala'® (Nyn, 2021) estd localizado, majoritariamente, em um
territorio que, durante as primeiras décadas da colonizacdo, foi reduzido a Terra da Santa Cruz
ou a Terra do Pau Brasil (inicio do século XVI). A semiotica das imagens contidas nestes dois
enunciados ¢ expressdo de analisadores de producdo de subjetividade colonial-capitalistica
(Guattari, 2012a; Rolnik, 2018).

Terra da Santa Cruz simboliza a primeira imagem do territdrio e o uso de uma linguagem
imposta que, ainda hoje, trata de esconder o epistemicidio e o etnocidio, ou seja, 0 apagamento
das linguas, dos nomes, da ciéncia da vida e das cosmoganias e cosmopercepcdes dos povos
originarios e tradicionais. Os ditos e os ndo ditos desse enunciado giram em torno da
institucionalizacdo religiosa e da produ¢do de uma subjetividade cristica (catequizacdo e
evangelizagdo) (Glissant, 2021).

Tal religido hegemonica faz parte da rede de elementos dos dispositivos-analisadores da
sujeicao cultural, sujeicao da economia de produgao social do desejo colonial e pds-colonial. A
analise dos processos de subjetivacdo relacionados com essa produ¢do de subjetividade pode
expressar tanto a €, a paz, o amor e a esperanca (como nos versos da quarta estrofe do poema
e nos enunciados das mulheres participantes deste relato de pesquisa) como um
fundamentalismo das instituigdes da Religido que, ainda hoje, sustenta praticas de racismo
religioso em nome da suposta evangelizagdo, da moral e dos bons costumes do familismo
capitalistico.

Terra do Pau Brasil soa como uma homenagem ao territdrio. No entanto, trata-se de uma
reducdo do campo, da floresta e das aguas a imagem do “Pau Brasil”. Tal processo de
semiotiza¢do produz silenciamento e simboliza a sujei¢cdo econdmica, sujeicao material imposta
por meio do extrativismo predatorio de todas as riquezas animais, minerais e vegetais; em outras
palavras, violagdes do territorio-corpo, ecocididio e terricidio.

Moira Millan, weychefe (guerreira espiritual) e ativista defensora do povo mapuche
(como ela se apresenta), inventou um conceito para sintetizar e identificar as diferentes formas
como o colonialismo capitalistico mata. Entdo, forjou o conceito de terricidio para referir-se a
continua agressao a ordem cosmica, aos ataques, a eliminacao ou a destrui¢ao da vida em todas
as suas formas. A autora descreve a genealogia do conceito, afirmado que ele esta relacionado

com uma retomada da filosofia ancestral que tem uma visao tridimensional do cosmos € uma
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cosmopercepgdo da “vida e dos seres que se entrelagam, constituindo uma ordem cdsmica.

Todas as vidas e suas formas fazem parte dessa ordem” (Millan, 2025, p. 157).

Metodologia

As cartografias realizadas com as marisqueiras e pescadoras artesanais mostram um
continuum do colonialismo capitalistico que se sustenta por meio das violagdes e violéncias que
afetam as ecologias ambiental, social e subjetiva (Guattari, 2012b) e a ecologia da
ancestralidade (Félix-Silva, et al., 2024). Nessa perspectiva cosmico-ecosdfica (Guattari,
2012a; 2012b; Millan, 2025), a andlise dos processos de subjetivagdo mostra que, na
contemporaneidade, segue em jogo a vida e a morte do territdrio-corpo e do corpo-territorio-
das-aguas.

O terricidio afeta as quatro ecologias, ou seja, afeta a vida e a morte de humanos, nao-
humanos e, também a dimensao da vida encantada dos mais-que-humanos. A biodiversidade
dos seres que compdem o0s ecossistemas terrestres € marinhos € afetada. Sao afetadas todas as
vidas e suas formas que fazem parte da ordem cosmica, as formas dos encantados e encantadas
das aguas e das matas. Quando desaparece um rio, quando cercam uma lagoa ou quando
privatizam uma area comum, ¢ a memoria das aguas, do territdrio-corpo e do corpo-territorio
que compode a ancestralidade que ¢ afetada.

Este relato de pesquisa faz parte das cartografias que realizamos com marisqueiras e
pescadoras artesanais e de um projeto de pesquisa, aprovado pelo comité de ética, vinculado a
uma linha de pesquisa do Programa de Pos-Graduagao em Psicologia da Universidade Federal
[Informacdo omitida para assegurar avaliagao pelos pares]. A participagao das mulheres se
ampliou, principalmente, no periodo da pandemia causada pela chegada do virus da Sindrome
Respiratéria Aguda Grave de Covid (SARS-CoV-2) ao Brasil, em marco de 2020. Entre junho
de 2020 e setembro de 2021, realizamos, na modalidade remota, 17 Tendas do Escuta, em
parceria com pesquisadoras vinculadas a programas de pos-graduagdo da Universidade Federal
da Bahia e da Universidade Federal do Par3.

Nao irei relatar demandas e intervengdes que realizamos, na modalidade remota, durante
esse periodo, no qual foi possivel mapear uma rede de elementos relacionados com a
determinagcdo socioambiental da saude mental (Félix-Silva, et al., 2025). Irei priorizar
situagdes-problemas de saude mental cujas demandas emergiram pds-pandemia de Covid-19,
quando voltamos a participagdo presencial em reunides, audiéncias, incidéncias politicas e

encontros relacionados com a composi¢ao do campo de pesquisa.
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Sdo as marisqueiras e pescadoras artesanais que tragam as linhas dos mapas que
compdem as cartografias do corpo-territorio-das-dguas. Portanto, nos contextos da pesca
artesanal, a cartografia como modo de fazer pesquisa-intervenc¢ao ndo ¢ s6 um método (Kastrup
& Passos, 2014), ¢ também um modo de compor essas cartografias do corpo-territorio-das-
aguas e de acompanhar processos de subjetivagdo e enunciagdo das marisqueiras e pescadoras
artesanais. Para analise desses processos que emergem dos enunciados, reconhecemos
dispositivos-analisadores e elegemos ferramentas da esquizoandlise e das epistemologias da
ancestralidade, principalmente, quando o campo de andlise pede conceitos das filosofias da
retomada que ndo foram inventados por Gilles Deleuze e Félix Guattari.

As demandas de saude mental, oriundas desse mapeamento, compdem uma sintese de
quatro oficinas. Trés delas em comunidades tradicionais pesqueiras da Area de Protecdo
Ambiental Delta do Parnaiba (APA Delta): Labino (Ilha Grande do Piaui, 12/03/2022), com
participacao de 12 mulheres; Pedra do Sal (Parnaiba-PI, 21/07/2022) com participagao de 13
mulheres; Povoado Canarias (Araioses-MA, 17/09/2022) que faz parte da Ilha das Candrias
(Caigara, Torto, Passarinho, Morro do Meio e Canarias), com a participagdo de 15 mulheres

(contando com duas criangas € uma adolescente).

Figura 1: mapa de localiza¢do de comunidades pesqueiras.

Fonte: https://www.flickr.com/photos/lucasbra/3764834921/in/photostream/

A quarta oficina foi realizada no bairro Catanduvas (Parnaiba-PI, 05/03/2026) com
participagdo de 20 pessoas, dentre elas, 03 marisqueiras da Vila dos Morenos, maes de criangas

e adolescentes que sdo do grupo de Capoeira Cordao de Ouro.
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Ha 10 anos, todo semestre, acompanho um grupo de estudantes de um curso de
graduacdo em visitas relacionadas com a territorializagdo na atengdo basica. Uma das visitas
inclui conversas com usudarias da Unidade Bésica de Satde (UBS) que moram na Vila dos
Morenos. Trata-se de uma comunidade tradicional, basicamente, constituida de pescadores,
marisqueiras e pescadoras artesanais a partir de duas familias oriundas do Ceara. Outra visita
inclui um encontro com o grupo de capoeira do bairro Catanduvas, coordenado pela Mestra

Onga.

Atencao psicossocial a saide mental de base tradicional comunitaria

Nos contextos das comunidades tradicionais pesqueiras cartografadas, coexistem, com
as implicagdes psicossociais mapeadas, marcadores de ancestralidade que, também, compdem
a determinacdo socioambiental da saide mental de base tradicional comunitaria.

Para as mulheres dessas comunidades, as implicacdes psicossociais giram em torno das
afeccdes do corpo-territdrio-das-aguas: luto, angustia, desamparo, raiva, medo, ansiedade e
depressao, além das doengas ocupacionais e dos adoecimentos decorrentes das preocupacdes
com a vida e dos processos de trabalho: lesdes por esforco repetitivo, esporadas de arraia, picada
de cobra, diabetes, hipertensdo, micose na pele, infecgdes vaginais, cistos.

A implicagdo psicossocial mais comum as comunidades cartografadas, sem divida, € o
luto relacionado a perdas por morte de parentes e comunitarios. Sobre essa questdo, uma das
mulheres, participante da oficina realizada na Pedra do Sal, conta que entrou em depressao apos
a perda de uma amiga, recorreu a medicagao e a acompanhamento psicolégico com a psicéloga
da equipe multiprofissional que vai a UBS uma vez por semana. Na Atencao Primaria a Satde
(APS) em Parnaiba, as eMulti (Equipes Multiprofissionais) sao constituidas de educador fisico,
nutricionista, assistente social e psicdloga(o); trata-se de um modelo instituido nacionalmente
pelo Ministério da Saude em maio de 2023, e adotado pelo municipio depois que foi desativado
o Nucleo de Apoio a Saude da Familia (NASF), deixando uma lacuna que afeta a Raps.

Na UBS da Ilha Candrias nao hé servigos de psicologia. Assim, como possivel saida dos
transtornos mentais comuns, uma minoria das mulheres recorre a psiquiatria € ao uso de
psicotropicos, como duas professoras de um dos cinco povoados. Elas tiveram depressao e
fazem tratamento psiquiatrico e acompanhamento psicologico. Uma delas retornou de outro
estado em busca da cura, ap6s um diagnostico de transtorno ansioso depressivo bipolar. Ela diz:
“Na Ilha, recuperei a sanidade mental”. A diferenca das professoras, as marisqueiras e

pescadoras artesanais da Ilha Candrias, quando tém sua saude mental afetada, em geral, ndo
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navegam entre 2h e 3h pela rota nautica de 30 a 40 km até o centro de Araioses (MA), onde
esta localizado um CAPS 1.

Para conviver com o luto, a maioria das marisqueiras e pescadoras artesanais das
comunidades cartografadas busca o fortalecimento dos vinculos familiares; o restabelecimento
da amizade, principalmente quando houve afastamento para dedicar-se a cuidar de um ente
querido; em geral, apds a perda desse ente, elas buscam a retomada do cuidado de si, do cuidado
de outros humanos (parentes e comunitarios) e nao humanos: Gamboa, mangue, rio, plantas,

roga ¢ animais domésticos e de criagao.

Marcadores de ancestralidade

Na Pedra do Sal, as mulheres temem a ampliagdo do parque eolico, € se sentem
angustiadas com o atraso da chamada regularizagdo fundiaria, além de desamparadas quando
ha alagamento de casas, em periodos de chuva; fendmeno que tem se intensificado apds inicio
da urbanizac¢do da praia e constru¢cdo de muros em torno das areas.

No Labino, o sofrimento psicoldgico das mulheres também se expressa por meio do
medo e da ansiedade relacionados com as queimadas que ocorrem em determinados periodos
do ano, chegando ao entorno das casas e ameagando a vida da comunidade. Nos tltimos anos,
chama a atengdo das marisqueiras e pescadoras artesanais ndo so as cercas nas aguas (lagos e
lagoas), mas também o cercamento de areas, logo apds cada queimada.

Sao elementos do dispositivo colonialismo capitalistico ¢ matérias de expressdo dos
processos de subjetivagdo segmentados a logica colonial-capitalistica que afetam a saude
mental socioambiental: as queimadas que, as vezes, tém a grilagem de terras por tras; as cercas
visiveis e os muros da especulacdo imobiliaria; bem como as cercas invisiveis aterradas que
conectam os aerogeradores da eolica e deixam estragos nas dunas fixas aterrando lagoas, e
ampliando as condi¢des de alagamento das casas em periodos de chuva e a precarizacdo da
vida.

A demanda, na Pedra do Sal e no Labino, tinha a ver com o luto; este ndo estava
relacionado com perdas pela Covid-19, mas a outras causas de morte. Mapeamos situagdes nas
quais o luto coletivo relacionado com perdas de pessoas mais velhas, guardids das aguas e
memorias vivas do territério e da comunidade, ¢ expressdao dos processos de subjetivacado e
enunciacdo das marisqueiras e pescadoras artesanais.

Na Pedra do Sal, onde estavam presentes mae e filha; a mae havia perdido a mae e,

como ¢ 6bvio, a filha havia perdido a avd. A mae relatou que estava vivenciando o luto. As
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mulheres, que j& haviam passado pela experiéncia de perda, narraram como conviveram ou
ainda convivem com o luto. As narrativas que se destacaram foram aquelas nas quais elas
relataram sobre amizade e convivéncia: estar juntas mariscando e conversando ou visitando
umas as outras; cuidado, convivéncia e coexisténcia: aguar e conversar com as plantas; ir a
praia conversar com 0 mar; ir ao porto conversar com o rio; ir pegar caju, caja ou murici e
conversar com a mata.

A conversa com os encantados e encantadas das matas e das dguas compoe elementos
ontoepistemoldgicos das filosofias da retomada afropindordmica i | marcadores de
ancestralidade, como podemos reconhecer nas epistemologias e cartografias de Ailton krenak
(2022), Emerson Pontes (2021) e Célia Xakriaba (2023) quando falam na perspectiva de um
devir territorio-memoria, corpo-territdrio-rio, corpo-territdrio-mar, corpo-territorio-montanha,
corpo-territorio-floresta, corpo-territorio-das-aguas.

Para Gilles Deleuze e Félix Guattari (2012) “desterritorializamo-nos num devir” (p. 93),
mas nao podemos confundir o movimento de devir outro (animal, mineral, vegetal, virtual) com
identificacdo, pois devir implica também um processo micropolitico ativo de reterritorializacao
por meio de um movimento ético, estético e politico de ser outro/outra coisa sem deixar de
torna-se quem se € (Deleuze & Guattari, 2012). Neste estudo, esse movimento cuidante, criativo
e critico de devir inclui um processo de pertencimento e reconhecimento de como os elementos
que envolvem a memoria afetiva e a experiéncia de coexisténcia com os ecossistemas compdem
os saberes do corpo, a producdo de subjetividade e o territorio de existéncia dos povos do
campo, da floresta e das aguas.

A espiritualidade e o fortalecimento dos lagos de amizade ndo s6 neste estudo, mas
também entre marisqueiras e pescadoras artesanais de Icapui - CE s3o apontados, em uma
pesquisa realizada por Amanda Cavalcante Maia (2024), como estratégias de enfretamento
diante das situagdes de ansiedade e depressdo. Trata-se de implicagcdes psicossociais
decorrentes da mudanca de rotina na vida cotidiana, impactada pela instalagao de usinas edlicas
nesse territorio tradicional pesqueiro (Maia, 2024).

Nesta cartografia, ressalto que a fé (em Deus) ndo emerge como saida da dor ou do luto,
mas como simbolo de uma for¢a comum as mulheres. No Labino, elas iniciaram sua narrativa
afirmando que sua forca estd em Deus e, também, na familia. Sem duvida, uma narrativa puxa
outra, entdo, se no relato da primeira mulher que fala foi nomeado Deus ¢ possivel que as outras

também o facam.
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Maria™¥ E. conta: “depois que eu perdi minha mée, minha for¢a estd em minhas filhas e
nos outros filhos”.

Maria R. narra:

Minha forga estd em Deus e na minha ancestralidade. Tem dia que eu me acordo e me pergunto
por onde eu comego. Quando eu vou me deitar, eu me pergunto se eu consegui fazer tudo que
tinha para fazer. As vezes, para recarregar minhas forcas eu vou a casa de minha mae, que ¢
uma mulher muito forte.

Afrocentricidade

Os elementos marcadores de ancestralidade também emergem como expressdo dos
processos de subjetivagdo nos enunciados das marisqueiras e pescadoras artesanais da Vila dos
Morenos.

A oficina realizada em Catanduvas foi planejada a partir de uma demanda relacionada
com um caso de suicidio de uma mulher, mae solo. Ela ndo fazia parte do grupo de capoeira
Cordao de Ouro do qual partiu a demanda. Como na comunidade todo mundo ¢ parente ou todo
mundo se conhece, a demanda estava relacionada com o medo po6s-suicidio e a solicitacdo de
uma roda de conversa com o grupo sobre o tema para evitar novos casos, considerando que “a
moca que tirou a propria vida tinha trinta e poucos anos, tinha trés filhos, morava com a mae.
Assim, foi um choque para todo mundo. Ninguém esperava. Ela era uma pessoa muito alegre,
muito divertida, tinha muitas amizades”, como afirma a mestra do grupo de capoeira.

Maria D. contou que a referida mulher estava buscando ajuda espiritual em um terreiro
de Jurema Sagrada, mas ndo seguiu a recomendacdo da Cabocla Jurema de procurar “os casacas
brancas”: médicos ou psiquiatras. Considerando que a psicologa da eMulti faz apenas
atendimento individual a trés usudrias(os) em um turno, uma vez por semana na UBS, ndo me
surpreende que pessoas com ideagdo suicida, muitas vezes, busquem conversar mais com
entidades de Umbanda e Jurema Sagrada do que com profissionais da satide. Tal situacdo
expressa a fragilidade da Raps e a falta de interface entre o cuidado espiritual ofertado nos
terreiros € o cuidado médico ofertado na Atencdo Basica a Saude.

Portanto, em Catanduvas, a demanda implicita era de promogao da saude mental. Antes
de iniciarmos a apresentacdo, no inicio da oficina, falei de Eliete Calheiros, escritora e poeta,
marisqueira e pescadora artesanal do Reconcavo Baiano, que se tornou uma pessoa com
deficiéncia e dependente do uso de uma cadeira de rodas para se locomover, depois que sofreu
um acidente de carro. Em um dos poemas que ela me apresentou, ela escreve: “Todo dia a gente

perde algo. Mas, ha dias que a gente perde muito”.
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Me apresentei com esses versos. Ressaltei que quem preferisse, poderia se apresentar
dizendo apenas seu nome. Mas quem desejasse, poderia se apresentar e citar uma perda
relacionada ao dia em que perdeu muito. No primeiro momento, ndo era para fazer o conto, era
apenas para citar a perda, caso esse dia existisse.

Depois das apresentacdes, o grupo, por unanimidade, escolheu ouvir o conto completo
de um jovem (21 anos) que teve depressdo ha 7 anos, depois que perdeu uma irma, que era sua
melhor amiga.

Ouvimos a narrativa que ele fez, bastante emocionado.

Depois, iniciamos a rodada na qual quem havia citado um episodio relacionado ao dia
em que perdeu muito, agora, poderia responder a uma pergunta. Para tanto, apresentei um verso
de Fabricio Carpinejar (2009), do livro Terceira Sede (2009). O autor o escreveu “em 2045”
como se estivesse com 72 anos. Trata-se do verso: “Passei a vida aprendendo a respeitar o teu
espaco. Como povoa-lo apds tua partida?”

O dia em que mais Maria H. perdeu foi o dia em que ela perdeu o pai e, a partir deste
dia, sua mae ficou deprimida. Ao responder a pergunta-verso, ela mostra que nao s6 povoou o
espago deixado pelo pai, mas também a “auséncia” da satide mental da mae. Ela tinha apenas
12 anos e povoou seu mundo de cuidados: cuidava da mae, cuidava dos irmaos mais novos e
até de um irmao mais velho, e cuidava dela mesma.

Maria H., em crianga, se tornou responsavel pelo chamado trabalho reprodutivo. A
concepcdo deste inclui o cuidado com os outros, gestdo da economia doméstica e cuidado com
a vida. Silvia Federici (2019) descreve o paradoxo do conceito: na logica capitalista, o trabalho
reprodutivo sé produz mao de obra, por isso ndo deve ser remunerado, pois nao ¢ considerado
trabalho produtivo. Nao obstante, na perspectiva do feminismo comunitario e do feminismo
popular (Federici, 2022) que compdem as epistemologias dos povos originarios e tradicionais,
o trabalho reprodutivo ndo s6 ¢ produtivo, como também sustenta a vida e reproduz os modos
de existéncia em torno dos comuns: territdrio-corpo-terra-agua. Sao esses modos de existéncia
e coexisténcia que resistem em defesa da preservacao das ecologias ambiental, social, subjetiva
e espiritual/ancestral.

A destitui¢do do poder das mulheres e o agenciamento dos processos de subjetivagdo
segmentados a logica do sistema moderno-colonial de género (Lugones, 2020) também
compdem arede de elementos do colonialismo capitalistico como um dispositivo. Nao obstante,
coexistem com esse agenciamento, processos de singularizagdo: nas vozes das mulheres

marisqueiras e pescadoras artesanais, hd uma poética do corpo-territdrio-das-aguas que se
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anuncia como voz coletiva de resisténcia a guerra travada pelo colonialismo capitalistico
“contra a reprodu¢do das comunidades no mundo inteiro” (Federici, 2024, p. 11). Nesse cenario
global, ainda “sdo as mulheres as protagonistas da resisténcia aos novos cercamentos, o que
lhes custa muito” (Federici, 2024, p. 11).

As mulheres, além de se tornarem responsaveis pelo trabalho reprodutivo do cuidado e
da vida, também estdo a frente do trabalho produtivo da pesca artesanal. “Segundo dados do

Registro Geral da Atividade Pesqueira - SISRGP (MPA, 2023), ha 1.035.478 registros de

pescadoras/es ativas/os no Brasil, dos quais 507.896 sdo de mulheres - o que corresponde a
49% do total” (Silva, Susana M., 2025, p. 149).

Maria F., da comunidade pesqueira Vila dos Morenos, conta que, ainda hoje, povoa o
espaco deixado pelo tio que se encantou apos uma parada cardiaca, hd 10 anos. Relata que o tio
era bem-humorado e gostava de contar causos e de brincar com as criangas. Entdo, hoje, ela
senta embaixo do tamarineiro no terreiro (espaco comum da Vila) e fala do tio para os trés
filhos, que eram criancas quando o tio fez sua passagem. Sempre conta os causos engragados
do tio para os filhos, assim, ela e eles riem, e mantém atualizada sua memoria e sua presenga
na memoria, do mesmo modo que as mais velhas e mais velhos contam a histéria de quando os
que vieram antes deles e delas chegaram na mata, e se aquilombaram, onde hoje ¢ a vila.

Como afirma Barbara Borum-Kren (2023):

a confianca de que o passado que envolve a ancestralidade ainda esta vivo e presente no sangue
que corre nas veias dos que existem no agora € o principal motivo de saber, enquanto povo, que
a ligagdo entre passado e futuro é a forca propulsora do presente (p. 49).

Quando chegou a vez da retomada do conto do jovem que teve depressao ha 7 anos, e
que ainda hoje sente o luto, ao narrar como ele fez/faz para povoar o espaco deixando pela irma,
ele apontou para a roda: “Tudo que aprendi foi com a capoeira. A capoeira me salvou. Aqui,
fiz amizade e até hoje, me sinto acolhido”. Fez-se siléncio! Os olhos de todos e todas brilharam!
Um brilho que expressava nossas emocoes.

Ele contou que a época em que se deprimiu, foi atendido, na UBS, e acompanhado por
uma psicologa do Programa de Residéncia Multiprofissional em Saude da Familia na Atengado
Bésica - PRMSF (atualmente, ndo ha equipe do PRMSF atuado em Catanduvas. O Programa
conta com 6 equipes entre R1 — primeiro ano — ¢ R 2 — segundo ano). Quando ele retornou ao
acompanhamento, a psicologa perguntou se ele conhecia o grupo de capoeira do bairro,

coordenado pela mestra Onga, que, por coincidéncia, era esposa do agente comunitario de saude
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que cobria a area na qual a familia dele morava. Ele disse que iria procurar o grupo de capoeira,
pois estava sentindo muita soliddo. Assim, o fez e esta no grupo até hoje.

A época, a psicologa estava cursando a disciplina Territorializagdo e Praticas
Participativas em Saude; ministrada por mim. Quando ela compartilhou a situagdo-problema
do adolescente, pedi que ela o indicasse o grupo de capoeira. A psicdloga fez melhor, ela ndo
indicou que ele fizesse capoeira, apenas perguntou se ele conhecia o grupo.

No dia da oficina, sem duvida, a narrativa dele me surpreendeu. Até entdo, eu o conhecia
das visitas as rodas de capoeira. Mas ndo sabia que ele era, em 2019, um adolescente de 14 anos
com depressao e ideagdo suicida. Ele ndo sabia e nem sabe quem apresentou a capoeira como
dispositivo de cuidado e atengdo psicossocial a saide mental de base tradicional comunitaria.

Stefania Vallado Alves e Flavia Liberman Caldas (2026) propdem uma reflexao critica
sobre a articulagdo entre arte e satide mental no cotidiano de um CAPS, ao acompanhar um
grupo de capoeira que desenvolveu suas atividades entre 2019 e 2020, em um CAPS AD II, em
Sdo Paulo. As autoras concluem que a capoeira contribui para a desinstitucionalizagdo e a
valorizacao de praticas culturais como também ¢ um dispositivo legitimo de atencdo em saude
mental.

Cecilia M. F. da Cruz (2024), em sua dissertagdo de mestrado, também relata sua
experiéncia com oficinas de capoeira realizadas semanalmente com cinco usudrios no Centro
de Atengdo Psicossocial (CAPS II) em Salvador — BA. Ela conclui entdo, que a capoeira
contribui para ampliar o convivio social e melhorar a imagem corporal.

A semelhanga dessas pesquisas, também nesta cartografia, podemos ressaltar e
reconhecer elementos marcadores de ancestralidade que compdem a capoeira como um
dispositivo e uma pratica cultural afrorreferenciada: arte, movimento, musicalidade, ginga,

mandinga e malicia (Cruz, 2024; Alves, Silva & Liberman, 2024).

Pode a marisqueira falar que é pescadora artesanal?

No Labino e no povoado Canadrias (Iha das Canérias), além do luto, mapeamos, também,
sofrimento psicoldgico envolvendo assédio, ameagas, e falta de reconhecimento e tentativas de
silenciamento das mulheres, expressoes de machismo, misoginia e do racismo socioambiental.

O racismo institucional/estrutural como um dos determinantes socioambientais da satide
mental subjuga as mulheres marisqueiras e pescadoras artesanais “pela sindrome DPE
(Discriminacao, Preconceito, Estigma)” (Carneiro, 2023, p. 9). Diante dessa situagdo-problema,

para as mulheres da comunidade Labino, o maior desafio segue sendo o reconhecimento.
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Maria R. R. narra que sentiu uma profunda tristeza com a discriminagao sofrida no Posto
de Saude. Ela conta: “quando foi ao médico, a moca do Posto de Saude [atendente social]
perguntou trés vezes se eu era pescadeira”.

Ao afirmar que era “pescadeira”, ela passou pelo mesmo vexame quando foi tirar a
identidade, vinculada ao Registro Geral da Pesca (RPG), junto ao Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS). Maria R. R. relata: “Eu quis levantar. Sai entalada. Sai e fui embora para ela
[agente do INSS] ndo dizer que eu estava desacatando ela”.

Nesse contexto, o silenciamento imposto as marisqueiras e pescadoras artesanais nos
remete, simbolicamente, a mascara de ferro colocada na face e o ao pino de ago preso a boca
de quem sofria tortura e estava submetida a escraviddo, como se o siléncio fosse “a Unica
posicdo razoavel a ser assumida por” uma mulher, marisqueira e pescadora artesanal,
afrodescendente ou descende de povos indigenas (Hartman, 2021, p. 91).

Durante a pericia do INSS, Maria R. R. deparou-se com a impossibilidade de “falar ou
recuperar sua voz”, como diz Grada Kilomba (2019), “e, mesmo que ela tivesse tentado com
toda sua forga e violéncia, sua voz ainda nao seria escutada ou compreendida pelos que estdo
no poder” (p. 47).

Na oficina, entre parentes marisqueiras e pescadoras artesanais que compdoem o corpo-
territorio-das-aguas com o qual Maria R. R. se identifica e comunga pertencimento e
reconhecimento, ela recupera sua voz e fala: “Para dizer que era pescadeira ndo precisava eu
chegar 14 rasgada”.

A analise dos enunciados dos agentes das institui¢des da Satude e da Seguridade Social
ndo dizem nada sobre eles, individualmente. Esses enunciados-analisadores fazem parte do
racismo estrutural e expressam os agenciamentos dos processos de subjetivacdo segmentados a
loégica colonial-capitalistica. O inconsciente colonial-capitalistico ao negar a existéncia do
outro/da outra pode acionar a culpa, o medo e a vergonha associados ao siléncio ¢ a
impossibilidade de erguer a voz em determinadas circunstancias.

As marisqueiras e pescadoras artesanais ndo sentem vergonha de sua identidade,
tampouco de seu pertencimento, ou seja, de fazer parte de uma comunidade de remanescentes
de povos originarios e tradicionais. Tal como Maria C., Maria V. também sabe de sua

ascendéncia indigena. Ela relata:

Minha av¢ era parteira. Minha mée teve 14 filhos. Tudo na minha casa ¢ do suor da pesca. Eu
falo que sou pescadeira porque eu vivi da pesca (...). Minha mae ia apanhar arroz e eu ia com
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meu pai para o Igarapé, pescar com meu pai, na maré cheia. Quando a maré baixava nds ai
buscar o peixe. Muita gente tem vergonha. Eu ndo tenho vergonha de ser pescadeira.

Maria S. teve depressao hé 10 anos. Ela fala que sua forca estd em Deus e em sua familia
(6 filhos: quatro homens e duas mulheres; e trés netos € uma neta). A arte lhe curou da
depressdo. Ainda hoje, ela faz croché para cuidar de sua saude mental. Maria C. C. também se
apegou a Deus e a sua filha, depois que teve depressao ha 15 anos, consequéncia de separagao
e hipotireoidismo.

A depressao das mulheres, as vezes, tem raiz no machismo e na misoginia, heranga dos
transtornos coloniais-capitalisticos. No caso de uma das professoras presentes na oficina
realizada no povoado Canarias, a violéncia psicoldgica e a separacao lhe deixaram como

heranga ansiedade e depressao.

Ilha das Canarias

Na Ilha das Canérias, das 15 participantes, 13 mencionaram luto relacionado a perdas
por morte, incluindo duas criangas e uma adolescente. Uma das marisqueiras, pescadora
artesanal e artesd, durante a apresentacao, optou por nao citar nada relacionado com o dia em
que ela perdeu muito. No final, ela conta que perdeu o pai, ha bastante tempo, € que nao pode
se despedir.

Neste dia, foi um desfio coordenar a oficina. Eu também estava vivenciando o luto
relacionado com a perda de uma marisqueira de Pernambuco que, durante a pandemia,
participava das nossas Tendas do Escuta. Dona Angela, memoria viva e guardid das marés e
do territorio tradicional pesqueiro, havia se encantado ha 10 dias.

No inicio, o tema gerador escolhido, por unanimidade, foi o luto de Maria F., cujo conto
envolve episodios de depressdao. Quando o pai dela se separou de sua mae, ele foi morar com
ela. Ha 3 anos, ele faleceu. Ha 3 anos, ela sofre com o luto e relaciona a depressao a morte do
pai. Ele tinha linfoma. Assim que recebeu o diagnoéstico, a filha que ja cuidava do pai, antes
dele adoecer, colocou-se, integralmente, ao lado do pai. Parou de pescar e mariscar, dedicou-
se, exclusivamente aos cuidados da satde do pai.

Depois de seu relato e da expressao de emogdes provocadas no grupo, iniciamos a
rodada na qual ouvimos as respostas a pergunta-verso de Fabricio Carpinejar. A semelhanca de
outras oficinas, a arte, novamente, emerge como dispositivo de cuidado de si em satide mental,

além do cuidado com as ecologias, mencionado, anteriormente.
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Maria R. que se encontrava presente, falou das lembrangas de Dona Angela, de como
ela lembrava de sua alegria quando cantava nos encontros da Articulacdo Nacional das
Pescadoras (ANP), e dos 4dudios alegres que fortaleciam o grupo. Falou de seu processo de luto,
relata que foi necessario passar uma semana se acalmando, e que ainda esta processando a
perda. Declara: “havia uma plantinha, que ha tempos lutava com ela, insistindo, até um dia
brotou e nasceu a Angela! ... 0s nossos gostariam que continuassemos nascendo!”

As respostas das mulheres produziram muitas afetagdes. Perguntei a Maria F. se ela
aceitaria participar de uma cena (psicodrama psicopedagogico) na qual ela pudesse imaginar
que estava falando com seu pai. Ela aceitou. Pedi que ela escolhesse alguém para representa-
lo. Ela escolheu a psicologa que faz parte da ANP e ¢ da comunidade tradicional pesqueira da
Pedra do Sal. Ficaram uma de frente para outra, sentadas nas cadeiras escolares.

Pedi que fechassem os olhos, pois o pai da marisqueira ndo estd mais neste plano.

Entdo, pedi que a filha fizesse uma pergunta ao pai. Ela perguntou:

— Por que vocé me abandonou?

A pergunta surpreendeu todo mundo. A psicologa ficou em siléncio. Eu cochichei uma
possivel resposta ao seu ouvido. Falando em nome do pai pescador, ela respondeu:

— Nao fui eu quem lhe abandonou. Foi a vida que me deixou.

Perguntei se ela queria fazer mais alguma pergunta. Ela disse que estava satisfeita.

De volta a roda e a oficina, pedi a Maria F. que também respondesse a pergunta-verso:
“Passei a vida aprendendo a respeitar o teu espago. Como povoa-lo apds tua partida?”

Ela disse: “so se eu voltar a fazer o que gostava de fazer antes de meu pai adoecer,
quando me sentia sO: ir a igreja, sair para passear, me divertir, visitar as casas das amigas, ir a
praia com a familia”.

Acrescentei mais uma pergunta: se seu pai estivesse vivo, como ele gostaria de lhe ver?
Ela respondeu, sorrindo: “alegre, feliz, amando, me divertindo”.

Na oficina, estavam presentes uma adolescente de 13 anos que havia perdido a madrinha
e duas criangas: uma de 11 anos, filha de uma das marisqueiras, que havia perdido a avé ha 6
anos, ¢ a outra crianga de 11 anos, filha de outra marisqueira que havia perdido o pai ha 10
anos, quando a filha tinha apenas um ano de idade.

Ficou evidente, durante a oficina, a necessidade que uma das maes apresentava de falar
pela filha. Esta ficou em siléncio, quase o tempo todo. Ao final, a mae falou que a filha ¢ uma

artista e gosta de desenhar monstros. Entdo, a filha ergueu a voz e disse que seus desenhos sao
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mascaras que simbolizam sensacdes e sentimentos: luto, nostalgia, anglstia, tristeza, mal-estar,
dor, inso6nia, medo, ansiedade, fobia.

Durante a oficina, ndo foi s6 o manejo psicopedagogico clinico que foi contendo a
ansiedade da mae. Sem duvida, a propria dindmica do processo grupal e o devir comum
grupalidade em torno do luto podem ter contribuido para que o tema assédio ndo viesse a tona,
apenas fosse lido pela via do ndo dito. Pois, a demanda implicita (que sé identifiquei, no
decorrer da oficina) estava relacionada com assédio que uma crianga/adolescente havia sofrido
na escola. O professor foi expulso depois da dentincia feita a coordenagdo; ja era a segunda vez
que ele era expulso de escolas pelo mesmo motivo.

Haviamos iniciado a oficia, dangando uma ciranda e com uma ciranda de apresentagao.
Antes de encerrar o encontro com um abraco coletivo, ainda fiz um pedido, o qual a artista
prometeu que iria atender. Pedi que ela presenteasse Maria F. com desenhos que simbolizassem

sensagdes e sentimentos relacionados com as repostas dela: diversao, alegria, amor e felicidade.

Consideracoes finais: a retomada

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE, 2022), a
populagdo de Ilha Grande do Piaui ¢ de 9.274 habitantes, a de Araioses €, aproximadamente,
de 46 mil habitantes, ¢ a de Parnaiba é estimada em 162.159 habitantes.

Parnaiba — PI, no ambito socioassistencial, conta com sete Centros de Referéncia da
Assisténcia Social (CRAS), um Centro Especializado da Assisténcia Social (CREAS), uma
Casa de Conselhos (Conselho Tutelar, Conselho do Idoso e Conselho da Mulher), um Centro
de Referéncia Especializado para Populacdo em Situacdo de Rua (Centro POP). No que se
refere a atengdo psicossocial a saude mental de pessoas com sofrimento psicolégico decorrente
ou ndo do uso de alcool, crack ou outras drogas, o municipio conta com um CAPS II e um
CAPS ad 111, e quarenta e trés Unidades Basicas de Saude.

Em Araioses — MA, onde esta localizada a Ilha das Canarias, tem um CAPS I, um CRAS
e um CREAS. Na Ilha Grande do Piaui tem um CRAS; ndo tem CREAS, tampouco CAPS, mas
a demanda, teoricamente, pode ser atendida em Parnaiba-PI.

A atencdo psicossocial instituida fica restrita aos servigos ofertados pelo CAPS,
equipamento comunitario de base territorial. Portanto, a Rede de Atengao Psicossocial (RAPS)
como tal ¢ falha, pois a relacdo entre matriciamento e projeto terapéutico singular ¢&,

praticamente inexistente, considerando a falta de condi¢des dos trabalhadores e trabalhadoras
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da satide mental em oferecer assisténcia e suporte técnico-pedagogico as equipes de referéncia
nas Unidades Bésicas de Satde.

A referéncia ¢ limitada a encaminhamentos da Atencdo Bésica ao CAPS. O “projeto
terapéutico” fica reduzido ao acolhimento e a participagdo em algum dos grupos coordenado
por um profissional de referéncia no CAPS. Este, pela alta demanda, fica cada vez mais distante
da concepg¢do de um servigo comunitario de saude mental de base territorial.

Como se ndo bastassem a auséncia de Centros de Convivéncia e Cultura, nos referidos
municipios, dada a precarizacdo das condi¢des de trabalho no CAPS com contratagdo
temporaria de profissionais e equipe, geralmente, incompleta, ndo ha interface, articulagao,
tampouco reconhecimento de outros espagos comunitarios que compdem a rede de apoio de
usudrios e usuarias € que corroboram com a promogao da saide mental da populacao, fora dos
muros dos equipamentos instituidos pela RAPS.

Nos contextos das comunidades tradicionais pesqueiras cartografadas, localizadas,
geograficamente, longe dos CAPS, e, literalmente, fora dos equipamentos da RAPS, h4a uma
rede de cuidados coletivos, tecida com fios da arte afropindordmica e elementos marcadores de
ancestralidade que, também, compdem a determinacio socioambiental da saide mental de base
tradicional comunitaria.

Aprendi com Dona Didi, guardid de um territorio-corpo-plantas-medicinais, em
Catanduvas, que a pratica relacionada com um devir planta inclui deixar os brotos de mudas
encantando, ir cuidando e conversando com eles até ser planta e mudar a planta de suporte.
Também aprendi com as criancas, adolescentes, as marisqueiras e pescadoras artesanais,
participantes desta cartografia, que o cuidado comunitdrio em um territorio tradicional
pesqueiro € ecosodfico e ancestral.

O documentério Parnahyba Indigena: de Mandu Ladino a Pedro Militdo (2024), do
renomado fotégrafo, cineasta e diretor Chico Rasta, conta a historia dos povos originarios e
tradicionais a partir do olhar indigena e de quando Parnahyba, escrita com “hy”, era um
territorio do povo Tremembé, do qual faziam parte os atuais municipios de Ilha Grande do
Piaui, Luis Correia e Parnaiba. As comunidades pesqueiras da Vila dos Morenos, da Pedra do
Sal e do Labino (nome que tem como referéncia o lider e guerreio indigena Mandu Ladino)
fazem parte dessa historia.

Ilha das Canarias (Candarias, Caicara, Torto, Passarinho e Morro do Meio) esta

localizada em Araioses — MA, municipio cuja origem nos remete a historia de um grupo étnico
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que se autodenominava Araios, também pertencente aos Tremembés, indigenas que ocupavam
o litoral entre Ceard, Piaui e Maranhao (Rocha & Conceigdo, 2023).

As mulheres das comunidades pesqueiras da Pedra do Sal, do Labino, da Vila dos
Morenos e da Ilha das Canarias, tais como as indigenas mulheres pescadoras artesanais do povo
Tremembé, tém fortes vinculos com a terra € com o mar: sdo corpo-territorio-das-aguas. Além
das habilidades da mariscagem, da arte e dos artefatos da pesca artesanal, do artesanato ¢ da
agricultura familiar, essas mulheres marisqueiras e pescadoras artesanais também aprenderam
com a ciéncia da vida e o saber das que vieram antes delas. Elas sabem, saber de memoria das
aguas, que podem cuidar das ecologias ambiental, social, subjetiva e espiritual/ancestral.

A cartografia dos processos de subjetivagdo e enunciacdo de cuidados a satide mental
de base tradicional comunitaria mostrou que uma possivel saida para aprender a conviver com
o luto e ir superando o medo e a ideagdo suicida est4 na atencao psicossocial de base tradicional
comunitaria. Tal estudo contribui para a importancia da interface entre o cuidado ofertado pelos
servigos e o reconhecimento de que o coletivo que se institui fora dos equipamentos da Raps
amplia a poténcia de vida e de acdo a partir dos encontros, do envolvimento e da participacao
da comunidade nos festejos, nas celebragdes, no cuidado ecosofico e nas experiéncias, como
ocorre com o grupo de capoeira e o tradicional bumba-meu-boi.

Nao obstante, metodologicamente, a pesquisa-intervengdo encontra seus limites em um
contexto no qual ndo ha equipamentos suficientes da Raps ¢ as demandas das comunidades
tradicionais pesqueiras ndo encontram ressondncias nos servigos ofertados, seja pela
precarizacdo do trabalho de profissionais, seja pela falta de implementagdo das politicas de
saude mental de base territorial comunitdria a partir da andlise institucional, da gestdo, do

trabalho e da educacdo permanente em saude mental.
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 Para os povos originarios Pindorama (do tupi: "pindé-rama" ou “pindé-retama”) no significava Terra do pau
brasil, mas Terra das Palmeiras, como ressalta Sérgio Rodrigues em um texto intitulado: Tupi ou grego?
‘Pindorama’ tem  parentesco com  ‘panorama’?, publicado em 17 de agosto de 2015
(https://veja.abril.com.br/coluna/sobre-palavras/tupi-ou-grego-pindorama-tem-parentesco-com-panorama/).

ii De acordo com Judo Nyn (2021), “Abya Yala, na lyngua do povo Kuna, sygnyfyca ‘Terra madura’, ‘Terra vyva’
ou ‘Terra em florescymento’. E como os movymentos yndygenas contempordneos desse contynente a tém
chamado, desde 1990, a partyr do Prymeyro Encontro Contynental de Povos Yndygenas de Abya Yala em Quyto,
no Equador” (Judo Nyn, 2021, p. 26).

i Afropindoramico, tal como concebe Antonio Bispo dos Santos/Négo Bispo (2023), refere-se aos modos de
existéncia territorializados e circulares, nos quais podemos perceber a confluéncia de experiéncias e saberes de
diversos povos originarios de Africa e das Américas.

¥ No texto, denomino os prenomes das mulheres de Maria, acrescidos de uma inicial de sobrenome aleatorio.
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	Para as mulheres dessas comunidades, as implicações psicossociais giram em torno das afecções do corpo-território-das-águas: luto, angústia, desamparo, raiva, medo, ansiedade e depressão, além das doenças ocupacionais e dos adoecimentos decorrentes da...
	A implicação psicossocial mais comum às comunidades cartografadas, sem dúvida, é o luto relacionado a perdas por morte de parentes e comunitários. Sobre essa questão, uma das mulheres, participante da oficina realizada na Pedra do Sal, conta que entro...
	Na UBS da Ilha Canárias não há serviços de psicologia. Assim, como possível saída dos transtornos mentais comuns, uma minoria das mulheres recorre à psiquiatria e ao uso de psicotrópicos, como duas professoras de um dos cinco povoados. Elas tiveram de...
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	Maria D. contou que a referida mulher estava buscando ajuda espiritual em um terreiro de Jurema Sagrada, mas não seguiu a recomendação da Cabocla Jurema de procurar “os casacas brancas”: médicos ou psiquiatras. Considerando que a psicóloga da eMulti f...
	Portanto, em Catanduvas, a demanda implícita era de promoção da saúde mental. Antes de iniciarmos a apresentação, no início da oficina, falei de Eliete Calheiros, escritora e poeta, marisqueira e pescadora artesanal do Recôncavo Baiano, que se tornou ...
	Me apresentei com esses versos. Ressaltei que quem preferisse, poderia se apresentar dizendo apenas seu nome. Mas quem desejasse, poderia se apresentar e citar uma perda relacionada ao dia em que perdeu muito. No primeiro momento, não era para fazer o...
	Depois das apresentações, o grupo, por unanimidade, escolheu ouvir o conto completo de um jovem (21 anos) que teve depressão há 7 anos, depois que perdeu uma irmã, que era sua melhor amiga.
	Ouvimos a narrativa que ele fez, bastante emocionado.
	Depois, iniciamos a rodada na qual quem havia citado um episódio relacionado ao dia em que perdeu muito, agora, poderia responder a uma pergunta. Para tanto, apresentei um verso de Fabrício Carpinejar (2009), do livro Terceira Sede (2009). O autor o e...
	O dia em que mais Maria H. perdeu foi o dia em que ela perdeu o pai e, a partir deste dia, sua mãe ficou deprimida. Ao responder a pergunta-verso, ela mostra que não só povoou o espaço deixado pelo pai, mas também a “ausência” da saúde mental da mãe. ...
	Maria H., em criança, se tornou responsável pelo chamado trabalho reprodutivo. A concepção deste inclui o cuidado com os outros, gestão da economia doméstica e cuidado com a vida. Silvia Federici (2019) descreve o paradoxo do conceito: na lógica capit...
	A destituição do poder das mulheres e o agenciamento dos processos de subjetivação segmentados à lógica do sistema moderno-colonial de gênero (Lugones, 2020) também compõem a rede de elementos do colonialismo capitalístico como um dispositivo. Não obs...
	As mulheres, além de se tornarem responsáveis pelo trabalho reprodutivo do cuidado e da vida, também estão à frente do trabalho produtivo da pesca artesanal. “Segundo dados do Registro Geral da Atividade Pesqueira – SISRGP (MPA, 2023), ha 1.035.478 re...
	Maria F., da comunidade pesqueira Vila dos Morenos, conta que, ainda hoje, povoa o espaço deixado pelo tio que se encantou após uma parada cardíaca, há 10 anos. Relata que o tio era bem-humorado e gostava de contar causos e de brincar com as crianças....
	Como afirma Bárbara Borum-Kren (2023):
	a confiança de que o passado que envolve a ancestralidade ainda está vivo e presente no sangue que corre nas veias dos que existem no agora é o principal motivo de saber, enquanto povo, que a ligação entre passado e futuro é a força propulsora do pres...
	Quando chegou a vez da retomada do conto do jovem que teve depressão há 7 anos, e que ainda hoje sente o luto, ao narrar como ele fez/faz para povoar o espaço deixando pela irmã, ele apontou para a roda: “Tudo que aprendi foi com a capoeira. A capoeir...
	Ele contou que à época em que se deprimiu, foi atendido, na UBS, e acompanhado por uma psicóloga do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família na Atenção Básica - PRMSF (atualmente, não há equipe do PRMSF atuado em Catanduvas. O Prog...
	À época, a psicóloga estava cursando a disciplina Territorialização e Práticas Participativas em Saúde; ministrada por mim. Quando ela compartilhou a situação-problema do adolescente, pedi que ela o indicasse o grupo de capoeira. A psicóloga fez melho...
	No dia da oficina, sem dúvida, a narrativa dele me surpreendeu. Até então, eu o conhecia das visitas às rodas de capoeira. Mas não sabia que ele era, em 2019, um adolescente de 14 anos com depressão e ideação suicida. Ele não sabia e nem sabe quem apr...
	Stefania Vallado Alves e Flavia Liberman Caldas (2026) propõem uma reflexão crítica sobre a articulação entre arte e saúde mental no cotidiano de um CAPS, ao acompanhar um grupo de capoeira que desenvolveu suas atividades entre 2019 e 2020, em um CAPS...
	Cecilia M. F. da Cruz (2024), em sua dissertação de mestrado, também relata sua experiência com oficinas de capoeira realizadas semanalmente com cinco usuários no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II) em Salvador – BA. Ela conclui então, que a capo...
	À semelhança dessas pesquisas, também nesta cartografia, podemos ressaltar e reconhecer elementos marcadores de ancestralidade que compõem a capoeira como um dispositivo e uma prática cultural afrorreferenciada: arte, movimento, musicalidade, ginga, m...
	Pode a marisqueira falar que é pescadora artesanal?
	No Labino e no povoado Canárias (Iha das Canárias), além do luto, mapeamos, também, sofrimento psicológico envolvendo assédio, ameaças, e falta de reconhecimento e tentativas de silenciamento das mulheres, expressões de machismo, misoginia e do racism...
	O racismo institucional/estrutural como um dos determinantes socioambientais da saúde mental subjuga as mulheres marisqueiras e pescadoras artesanais “pela síndrome DPE (Discriminação, Preconceito, Estigma)” (Carneiro, 2023, p. 9). Diante dessa situaç...
	Maria R. R. narra que sentiu uma profunda tristeza com a discriminação sofrida no Posto de Saúde. Ela conta: “quando foi ao médico, a moça do Posto de Saúde [atendente social] perguntou três vezes se eu era pescadeira”.
	Ao afirmar que era “pescadeira”, ela passou pelo mesmo vexame quando foi tirar a identidade, vinculada ao Registro Geral da Pesca (RPG), junto ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Maria R. R. relata: “Eu quis levantar. Saí entalada. Saí e fu...
	Nesse contexto, o silenciamento imposto às marisqueiras e pescadoras artesanais nos remete, simbolicamente, à máscara de ferro colocada na face e o ao pino de aço preso à boca de quem sofria tortura e estava submetida à escravidão, como se o silêncio ...
	Durante a perícia do INSS, Maria R. R. deparou-se com a impossibilidade de “falar ou recuperar sua voz”, como diz Grada Kilomba (2019), “e, mesmo que ela tivesse tentado com toda sua força e violência, sua voz ainda não seria escutada ou compreendida ...
	Na oficina, entre parentes marisqueiras e pescadoras artesanais que compõem o corpo-território-das-águas com o qual Maria R. R. se identifica e comunga pertencimento e reconhecimento, ela recupera sua voz e fala: “Para dizer que era pescadeira não pre...
	A análise dos enunciados dos agentes das instituições da Saúde e da Seguridade Social não dizem nada sobre eles, individualmente. Esses enunciados-analisadores fazem parte do racismo estrutural e expressam os agenciamentos dos processos de subjetivaçã...
	As marisqueiras e pescadoras artesanais não sentem vergonha de sua identidade, tampouco de seu pertencimento, ou seja, de fazer parte de uma comunidade de remanescentes de povos originários e tradicionais. Tal como Maria C., Maria V. também sabe de su...
	Minha avó era parteira. Minha mãe teve 14 filhos. Tudo na minha casa é do suor da pesca. Eu falo que sou pescadeira porque eu vivi da pesca (...). Minha mãe ia apanhar arroz e eu ia com meu pai para o Igarapé, pescar com meu pai, na maré cheia. Quando...
	Maria S. teve depressão há 10 anos. Ela fala que sua força está em Deus e em sua família (6 filhos: quatro homens e duas mulheres; e três netos e uma neta). A arte lhe curou da depressão. Ainda hoje, ela faz crochê para cuidar de sua saúde mental. M...
	A depressão das mulheres, às vezes, tem raiz no machismo e na misoginia, herança dos transtornos coloniais-capitalísticos. No caso de uma das professoras presentes na oficina realizada no povoado Canárias, a violência psicológica e a separação lhe dei...
	Ilha das Canárias
	Na Ilha das Canárias, das 15 participantes, 13 mencionaram luto relacionado a perdas por morte, incluindo duas crianças e uma adolescente. Uma das marisqueiras, pescadora artesanal e artesã, durante a apresentação, optou por não citar nada relacionado...
	Neste dia, foi um desfio coordenar a oficina. Eu também estava vivenciando o luto relacionado com a perda de uma marisqueira de Pernambuco que, durante a pandemia, participava das nossas Tendas do Escuta.  Dona Ângela, memória viva e guardiã das marés...
	No início, o tema gerador escolhido, por unanimidade, foi o luto de Maria F., cujo conto envolve episódios de depressão. Quando o pai dela se separou de sua mãe, ele foi morar com ela. Há 3 anos, ele faleceu. Há 3 anos, ela sofre com o luto e relacion...
	Depois de seu relato e da expressão de emoções provocadas no grupo, iniciamos a rodada na qual ouvimos as respostas à pergunta-verso de Fabrício Carpinejar. À semelhança de outras oficinas, a arte, novamente, emerge como dispositivo de cuidado de si e...
	Maria R. que se encontrava presente, falou das lembranças de Dona Ângela, de como ela lembrava de sua alegria quando cantava nos encontros da Articulação Nacional das Pescadoras (ANP), e dos áudios alegres que fortaleciam o grupo. Falou de seu process...
	As respostas das mulheres produziram muitas afetações. Perguntei a Maria F. se ela aceitaria participar de uma cena (psicodrama psicopedagógico) na qual ela pudesse imaginar que estava falando com seu pai. Ela aceitou. Pedi que ela escolhesse alguém p...
	Pedi que fechassem os olhos, pois o pai da marisqueira não está mais neste plano.
	Então, pedi que a filha fizesse uma pergunta ao pai. Ela perguntou:
	– Por que você me abandonou?
	A pergunta surpreendeu todo mundo. A psicóloga ficou em silêncio. Eu cochichei uma possível resposta ao seu ouvido. Falando em nome do pai pescador, ela respondeu:
	– Não fui eu quem lhe abandonou. Foi a vida que me deixou.
	Perguntei se ela queria fazer mais alguma pergunta. Ela disse que estava satisfeita.
	De volta à roda e à oficina, pedi a Maria F. que também respondesse à pergunta-verso: “Passei a vida aprendendo a respeitar o teu espaço. Como povoá-lo após tua partida?”
	Ela disse: “só se eu voltar a fazer o que gostava de fazer antes de meu pai adoecer, quando me sentia só: ir à igreja, sair para passear, me divertir, visitar as casas das amigas, ir à praia com a família”.
	Acrescentei mais uma pergunta: se seu pai estivesse vivo, como ele gostaria de lhe ver? Ela respondeu, sorrindo: “alegre, feliz, amando, me divertindo”.
	Na oficina, estavam presentes uma adolescente de 13 anos que havia perdido a madrinha e duas crianças: uma de 11 anos, filha de uma das marisqueiras, que havia perdido a avó há 6 anos, e a outra criança de 11 anos, filha de outra marisqueira que havia...
	Ficou evidente, durante a oficina, a necessidade que uma das mães apresentava de falar pela filha. Esta ficou em silêncio, quase o tempo todo. Ao final, a mãe falou que a filha é uma artista e gosta de desenhar monstros. Então, a filha ergueu a voz e ...
	Durante a oficina, não foi só o manejo psicopedagógico clínico que foi contendo a ansiedade da mãe. Sem dúvida, a própria dinâmica do processo grupal e o devir comum grupalidade em torno do luto podem ter contribuído para que o tema assédio não viesse...
	Havíamos iniciado a oficia, dançando uma ciranda e com uma ciranda de apresentação. Antes de encerrar o encontro com um abraço coletivo, ainda fiz um pedido, o qual a artista prometeu que iria atender. Pedi que ela presenteasse Maria F. com desenhos q...
	Considerações finais: a retomada
	Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022), a população de Ilha Grande do Piauí é de 9.274 habitantes, a de Araioses é, aproximadamente, de 46 mil habitantes, e a de Parnaíba é estimada em 162.159 habitantes.
	Parnaíba – PI, no âmbito socioassistencial, conta com sete Centros de Referência da Assistência Social (CRAS), um Centro Especializado da Assistência Social (CREAS), uma Casa de Conselhos (Conselho Tutelar, Conselho do Idoso e Conselho da Mulher), um ...
	Em Araioses – MA, onde está localizada a Ilha das Canárias, tem um CAPS I, um CRAS e um CREAS. Na Ilha Grande do Piauí tem um CRAS; não tem CREAS, tampouco CAPS, mas a demanda, teoricamente, pode ser atendida em Parnaíba-PI.
	A atenção psicossocial instituída fica restrita aos serviços ofertados pelo CAPS, equipamento comunitário de base territorial. Portanto, a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) como tal é falha, pois a relação entre matriciamento e projeto terapêutico s...
	A referência é limitada a encaminhamentos da Atenção Básica ao CAPS. O “projeto terapêutico” fica reduzido ao acolhimento e à participação em algum dos grupos coordenado por um profissional de referência no CAPS. Este, pela alta demanda, fica cada vez...
	Como se não bastassem a ausência de Centros de Convivência e Cultura, nos referidos municípios, dada a precarização das condições de trabalho no CAPS com contratação temporária de profissionais e equipe, geralmente, incompleta, não há interface, artic...
	Nos contextos das comunidades tradicionais pesqueiras cartografadas, localizadas, geograficamente, longe dos CAPS, e, literalmente, fora dos equipamentos da RAPS, há uma rede de cuidados coletivos, tecida com fios da arte afropindorâmica e elementos m...
	Aprendi com Dona Didi, guardiã de um território-corpo-plantas-medicinais, em Catanduvas, que a prática relacionada com um devir planta inclui deixar os brotos de mudas encantando, ir cuidando e conversando com eles até ser planta e mudar a planta de s...
	O documentário Parnahyba Indígena: de Mandu Ladino a Pedro Militão (2024), do renomado fotógrafo, cineasta e diretor Chico Rasta, conta a história dos povos originários e tradicionais a partir do olhar indígena e de quando Parnahyba, escrita com “hy”,...
	Ilha das Canárias (Canárias, Caiçara, Torto, Passarinho e Morro do Meio) está localizada em Araioses – MA, município cuja origem nos remete a história de um grupo étnico que se autodenominava Araios, também pertencente aos Tremembés, indígenas que ocu...
	As mulheres das comunidades pesqueiras da Pedra do Sal, do Labino, da Vila dos Morenos e da Ilha das Canárias, tais como as indígenas mulheres pescadoras artesanais do povo Tremembé, têm fortes vínculos com a terra e com o mar: são corpo-território-da...
	A cartografia dos processos de subjetivação e enunciação de cuidados à saúde mental de base tradicional comunitária mostrou que uma possível saída para aprender a conviver com o luto e ir superando o medo e a ideação suicida está na atenção psicossoci...
	Não obstante, metodologicamente, a pesquisa-intervenção encontra seus limites em um contexto no qual não há equipamentos suficientes da Raps e as demandas das comunidades tradicionais pesqueiras não encontram ressonâncias nos serviços ofertados, seja ...
	Referências
	Félix-Silva, A. V., Oliveira, M. M. S., Lopes, G. de C., & Masullo, A. S. da C. (2024). Ecofeminismo ecosófico: cartografias do corpo-território na pesca artesanal. ACENO - Revista de Antropologia do Centro-Oeste, 11(27), 315-332. https://www.periodic...
	Félix-Silva, A. V., Gomes, C. B. S., Severo, A. K. S., & Amorin, A. K. M. A. (2025). Implicações psicossociais da Covid-19 em comunidades tradicionais pesqueiras: a luta das mulheres pescadoras artesanais do Brasil. Interface (Botucatu), 29, 1-16. e24...
	Alves, S. V., & Caldas, F. L., (2026). Capoeira como dispositivo de cuidado em um caps ad: expressões afrorreferenciada no campo da saúde mental. Tercio Creciente, 29(29), 59-75. https://dx.doi.org/10.17561/rtc.29.9708
	Alves, S. V., Silva, C. R., & Liberman, F. (2024). Reinventando a roda: Capoeira como dispositivo de cuidado em um Centro de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas. Saúde e Sociedade, 33(2), e230653pt, 2024. https://doi.org/10.1590/S0104-12902024...
	Bedinelli, T. (2022). “Por que os garimpeiros comem as vaginas das mulheres Yanomami?”. In Sumaúma: Jornalismo do Centro do Mundo. Edição de Eliane Brum. Altamira, 13 set. 2022. Recuperado de: https://sumauma.com/por-que-os-garimpeiros-comem-as-vagina...
	Bento, B. (2024). Abjeção: a construção histórica do racismo. São Paulo: Editora Bregantini.
	Borum-Kren, Bárbara N, F. (2023). O que os feminismos e o ambientalismo podem aprender com as lutas de indígenas mulheres e o Bem Viver? In Kayapó, A. N. K. L., Lima-Payayá, J. S., & Schubert-Tupinambá, A. M. P. (Orgs.). Wayrakuna: polinizando a vida ...
	Brasil. 2020. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Presidência da República. Recuperado de: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
	Carneiro, S. (2023). Dispositivo da racialidade: a construção do outro como não ser como fundamento do ser. Rio de Janeiro: Zahar.
	Carpinejar, F. (2009). Terceira sede: eligias. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil.
	Cruz, C. M. F. (2024). O corpo na capoeira e sua contribuição no processo de identidade cultural na saúde mental dos usuários no centro de atenção psicossocial (CAPS II) – Salvador- BA (Dissertação de Mestrado). Universidade Federal de Sergipe, Sergip...
	Deleuze, G., & Guattari, F. (2012). Mil platôs: Capitalismo e esquizofrenia (Vol. 4, 2a ed.). Rio de Janeiro, RJ: 34.
	Deleuze, G. (2016). O que é um dispositivo? In Deleuze, G. Dois regimes de loucos: textos e entrevistas (1975-1975) (pp. 359-369). São Paulo: Editora 34.
	Faria, R. M. (2019). A territorialização da atenção básica à saúde do sistema único de saúde do Brasil. Ciência & Saúde Coletiva, 25(11), 17225. https://doi.org/10.1590/1413-812320202511.30662018
	Federici, S. (2019). O ponto zero da revolução: trabalho doméstico, reprodução e luta feminista. São Paulo: Editora Elefante.
	Federici, S. (2022). Reencantando o munod: feminismo e a política dos comum. São Paulo: Editora Elefante.
	Federici, S. (2024). Prefácio. In Paim. E. S., & Furtado, F. P. (Orgs.). Mulheres em defesa do território-corpo-terra-águas (pp. 912). São Paulo: Editora Funilaria.
	Glissant, E. (2021). Poética da relação. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo.
	Gomes, L. (2019). Escravidão: do primeiro leilão de cativos até a morte de Zumbi dos Palmares. Vol. 1. Rio de Janeiro: Globo Livros.
	Guattari, F. (2012a). Caosmose: Um novo paradigma estético. (2a ed.) São Paulo: Editora 34.
	Guattari, F. (2012b). As três ecologias.  (13a ed.). São Paulo: Papirus.
	Guattari, F., & Rolnik, S. (2010). Micropolítica: Cartografias do desejo (10a ed.). São Paulo: Vozes.
	Hartman, S. (2021). Perder a mãe: uma jornada pela rota da escravidão. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo.
	Nyn. J. (2021). O teatro como contracolonyzação Tupy-guarany Nhandewa. In Teatro e os povos indígenas: janelas abertas para a possibilidade (pp. 25-35). São Paulo: Outra Imagem/n-1 edições.
	Kastrup, V., & Passos, E. (2014). Cartografar é traçar um plano comum. In Passos, E., Kastrup, V., & Tedesco, S. (Orgs.). Pistas do método da cartografia: a experiência da pesquisa e o plano comum – Volume 2 (pp. 15-41). Porto Alegre: Sulina.
	Kilomba, G. (2019). Memória da plantação: episódios de racismo cotidiano. Rio de Janeiro: Cobogó.
	Kopénawa, D., & Alberte, B. (2019). A queda do céu: palavras de um xamã yanomami. Editora Companhia das Letras.
	Krenak, A. (2022). Futuro Ancestral. São Paulo: Companhia das Letras.
	Lei n. 10.216, de 6 de abril de 2001. (2001). Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas com transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. Brasília: Presidência da República. Recuperado de: https://www.planalto.gov.br...
	Longhini, G. D. N. (2021). Da cor da terra: etnocídio e resistência indígena. Revista Tecnologia & Cultura. Ed. Esp (pp. 65-73). Rio de Janeiro: Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca.
	Lugones, M. (2020). Colonialidade e Gênero. In Hollanda, H. B. (Org.). Pensamento Feminista hoje: perspectivas decoloniais (pp. 53-83). Rio de Janeiro: Bazar do Tempo.
	Maia, A. C. (2024). Representações sociais de saúde mental, trabalho e percepção de pescadoras e aquicultoras (Dissertação de Mestrado). Universidade Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, Redenção.
	Melo, O. F. (Org.). (2025). Conflitos socioambientais e violações de direitos humanos em comunidade tradicionais pesqueiras no Brasil: Relatório 2024. Olinda: Conselho Pastoral dos Pescadores e Pescadoras.
	Millãn M. (2025). Terricídio: sabedoria ancestral para um mundo alternativo. São Paulo: Editora Mandaçaia.
	Novaes, B. (2016). Mulheres das Águas. Fiocruz Vídeo. Rio de Janeiro: UFRJ/Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde. Recuperado de: https://www.youtube.com/watch?v=P62sFliw7K8&feature=youtu.be
	Ortega F, & Behague, D. P. (2020). O que a medicina social latino-americana pode contribuir para os debates globais sobre as políticas da Covid-19: lições do Brasil. Physis, 30(2), 1-13. https://doi.org/10.1590/S0103-73312020300205
	Paim, E. S., Furtado. F. P., & Jahnel, M. (2024). Corpos em resistência: lutas e saberes na defesa do território-corpo-terra-águas. In: Elisangela S. Paim e Fabrina P. Furtado (organizadoras). Mulheres em defesa do território-corpo-terra-águas (pp. 10...
	Pontes, E. (2021). Teatro e os povos indígenas: janelas abertas para a possi-bilidade. O que fazer após o fim? Recriar-se. São Paulo: n-1 Edições.
	Rocha, C. R. (2024). A carcinicultura nos tirou do mangue, o parque eólico nos tirou da duna. Entrevista com Cleomar Ribeiro da Rocha. In: Elisangela S. Paim e Fabrina P. Furtado (organizadoras). Mulheres em defesa do território-corpo-terra-águas (pp....
	Rocha, M. C. P. Dinâmicas simbólicas do festejo de Nossa Senhora da Conceição em Araioses – MA. (Trabalho de Conclusão do Curso) Curso de Licenciatura Ciências Humanas/Sociologia. São Bernardo - MA: Universidade Federal do Maranhão.
	Santos, A. B./Nêgo Bispo. (2023). A terra dá, a terra quer. São Paulo: Ubu/Piseagram.
	Sarr, F. (2019). Afrotopia. São Paulo: n-1 edições.
	Schubert, A. M. P., Kayapo, A. N. L., & Ulrich, C. B. (2021). Mulheres indígenas - indígenas mulheres: Corpos territórios-devastados-interditados. Revista do arquivo público do estado do Espírito Santo, 4(7), 67-80. https://periodicos.ufes.br/revapees...
	Schwarcz, L. M., & Starling, H. M. (2015). Brasil: Uma biografia. São Paulo: Companhia das Letras.
	Segato, R. (2021). Gênero e colonialidade: do patriarcado comunitário de baixa intensidade ao patriarcado colonial-moderno de alta intensidade. In Segato, R. (Org.). Crítica da colonialidade em oito ensaios: e uma antropologia por demanda (pp. 85-120)...
	Silva, A. G./Patativa do Assaré (1988). Ispinho e Fulô. Fortaleza: Imprensa Oficial do Ceará.
	Silva, S. M. (2025). Mulheres, pesca artesanal e natureza: a divisão sexual do trabalho, os conflitos territoriais e a luta por direitos. In Melo, O. F. (Org.). Conflitos socioambientais e violações de direitos humanos em comunidade tradicionais pesqu...
	Xakriabá, C. (2023). Amansar o giz. In Carnevalli, F., Regaldo, F., Lobat, P., Marquez, R., Cançado, W. (Orgs.). Terra: antologia afro-indígena (pp. 319-330). São Paulo/Belo Horizonte: Ubu.
	Yasui, S. (2026). A Política de Saúde Mental no Brasil: Avanços, Impasses e Desafios em Contexto de Retrocessos Democráticos. In: Magda Dimenstein, M., & Simoni, A. C. R. (Orgs.). Cuidados Culturais, Saúde Mental e Atenção Psicossocial.  Porto Alegre:...

